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RESUMO 

O objetivo do trabalho é analisar a substituição entre o manejo florestal sustentável e o desmatamento na oferta 
de madeiras tropicais, bem como analisar a influência da pecuária no desmatamento da região. Para tanto, 
aplicou-se o método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) e os resultados indicaram uma influência 
inelástica tanto da produção sustentável de madeira quanto da pecuária na oferta de madeira de desmatamento, 
portanto, sugerindo uma pequena influência das variáveis explicativas utilizadas.  
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INTRODUÇÃO 

A produção de madeira nativa na Amazônia, hoje transformada industrialmente na própria região é, em sua 
maior parte, distribuída para o Sul e Sudeste do país, para abastecer diversos ramos industriais, principalmente, 
a construção civil. A maioria da madeira é consumida no mercado interno e provém de origem de 
desmatamento ilegal, assim não tendo uma preocupação ambiental adequada. A possibilidade de esgotamento é 
clara, várias regiões já sofrem de falta de madeira na região Amazônica, entretanto ainda se tem uma base 
florestal muito grande devido principalmente a dificuldade de acesso a floresta. 

 
Em geral, as causas do desmatamento na Amazônia são relacionadas ao desenvolvimento de programas de 
colonização da região, a abertura de estradas, a expansão agropecuária e a indústria madeireira (Margulis, 
2001; Neto, 2001). Embora o desmatamento venha reduzindo paulatinamente na última década, saindo de 
quase 28 mil km2 em 2004 para pouco mais de 6 mil Km2 em 2011 (INPE, 2012), ele está longe de acabar, não 
estando clara ainda uma conciliação entre geração de renda e manutenção da floresta na região. Uma 
alternativa para alcançar o desenvolvimento sustentável na região é por meio do manejo florestal sustentável, 
ou seja, explorar a floresta no limite máximo da sua capacidade de suporte.      
 
Embora possua um grande potencial, o manejo florestal sustentável não tem sido muito adotado na prática. 
Apesar da exigência legal de Planos de Manejo Florestal Sustentável (PMFS), estima-se que apenas uma 
pequena parte (5-7%) da oferta de madeiras da Amazônia tem origem na produção manejada (Arima e 
Veríssimo, 2002; Simula e Burger, 2003). Alguns motivos dessa baixa adoção são: a abundância dos recursos 
florestais (Souza, 2002; Simula e Burger, 2003), a insegurança quanto à posse de terra futura (De Graaf et al, 
2003), a natureza periódica dos fluxos de caixa associados ao manejo florestal (Howard e Valerio, 1996) e o 
elevado custo das intervenções silviculturais exigidas nos sistemas de manejo, que encarecem o produto final e 
podem torná-lo não competitivo (De Graaf et al, 2003; Bojanic e Bulte, 2002). 
 
A importância da floresta amazônica na produção de madeira do Brasil pode ser constatada pelas estatísticas 
da FAO (2012), a qual colocou o Brasil como o terceiro maior produtor mundial de madeira serrada de não 
coníferas, com os seus 16,1 milhões de m3 ficou atrás apenas da China (22,7 milhões m3) e dos EUA (16,3 
milhões m3), ressaltando que a grande maioria da produção de madeira serrada de folhosas no Brasil é 
proveniente da Amazônia.  
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Considerando o perfil e a importância da produção madeireira na Amazônia Brasileira, o objetivo do trabalho 
é prover informações quantitativas a respeito do mercado de madeira proveniente de desmatamento na 
Amazônia, fornecendo subsídios para uma eficiente gestão governamental da floresta. Os objetivos específicos 
são: a) analisar e quantificar o grau de substitutibilidade da madeira proveniente de manejo sustentável com a 
de desmatamento; b) verificar e analisar a relação entre a pecuária, desmatamento e oferta de madeira na 
Amazônia. 
 
 
METODOLOGIA 

Material  

Os dados utilizados são de fontes secundárias e disponíveis para o período de 1996 e 2005. Os dados 
coletados, bem como suas unidades e fontes são:  

• Volume produzido de madeira proveniente de desmatamento na Amazônia (m3) (IBAMA, 2007) 
• Volume produzido de madeira proveniente de manejo sustentável na Amazônia (m3) (IBAMA, 2007) 
• Efetivo de bovinos na Região Norte (cabeças) (IPEA, 2012) 

 
 
Método 

Aplicou-se o método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), optando pela forma funcional logarítmica, 
pois essa possibilita a obtenção direta das elasticidades das variáveis (Equação [1]). 

t 1 2 t 3 t t
ln PD ln PM ln EB= + + +α α α ε                                                                                                            [1] 

PD = produção de madeira tropical de desmatamento 
PM = produção de madeira tropical de manejo sustentável 
EB = efetivo de bovinos na Região Norte  
ε = termo de erro estocástico  
 
As hipóteses foram testadas por meio do teste t de Student a um nível de significância de 5% e H0 e H1 
admitiram a seguinte formulação: 
• H0: α2 e α3 = 0  
• H1: α2 < 0 e α3 > 0 

 
Em outras palavras, espera-se uma relação inversa da produção de madeira de desmatamento com produção a 
produção sustentável, ou seja, a madeira de manejo sustentável substitui a madeira de desmatamento. Também 
é esperada uma relação direta entre o efetivo de bovinos com a produção de madeira de desmatamento, ou 
seja, um aumento da pecuária na região Norte pode levar a um aumento do desmatamento e, 
consequentemente, a um aumento da produção de madeira. 

 
A constante não foi testada, nesse aspecto destacam-se as considerações de Hair et al. (2005). Segundo esses 
autores, o teste t raramente é necessário para os termos de intercepto. Se os dados usados para desenvolver o 
modelo não incluírem algumas observações em que todas as variáveis independentes assumam valor zero, o 
termo constante estaria “exterior” aos dados e atuaria apenas para posicionar o modelo. Nesse caso, não é 
necessário testar o termo constante. 
 
Outras hipóteses testadas, e que são fundamentais para obtenção de estimativas desejáveis em um modelo de 
regressão, são as análises econométricas referentes à inexistência de: multicolinearidade, heteroscedasticidade 
e autocorrelação no modelo. 
 
A avaliação da multicolineariedade foi através do indicador do Fator de Inflação da Variância (FIV). De 
acordo com Gujarati (2000), foi adotado o valor de FIV inferior a 10 para a determinação de ausência de 
problema grave de multicolineariedade. A heteroscedasticidade foi avaliada através do teste BPG de Breusch e 
Pagan (1979) e a autocorrelação por meio da tradicional estatística d de Durbin-Watson. 
 
 
RESULTADOS 
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Os coeficientes estimados, R2 e os resultados dos testes t, F, d e FIV foram apresentados na equação [2]. 
^

2ln 16, 29 0,17ln 0,19ln
−

= − +
t t t

PD PM EB                                                                            [2] 

Teste t    (11,49)         (-4,60)             (1,93)    
Valor FIV                    (1,38)             (1,38)                         
R2 = 0,75          F = 10,74          d = 2,08 
 
O teste t rejeitou H0 ao nível de 5%, podendo afirmar estatisticamente que existe uma relação indireta e indireta 
da produção de madeira de desmatamento com a produção sustentável e o efetivo de bovinos na Região Norte, 
respectivamente.   
 
As análises econométricas por meio do valor de FIV, teste de BPG e estatística d rejeitaram problemas de 
multicolineariedade, heteroscedasticidade e autocorrelação, sugerindo que os coeficientes estimados são 
eficientes e não viesados. 
 
Embora significativos, os coeficientes estimados indicaram uma baixa influência das variáveis analisadas na 
produção de madeira de desmatamento. Os resultados encontrados sugerem que o aumento em 1% da 
produção de madeira sustentável esteve associado com a redução de apenas 0,17% na produção de madeira de 
desmatamento. A relação com a pecuária também foi inelástica, onde aumento de 1% no efetivo de bovinos 
esteve relacionado a um aumento de apenas 0,19% na produção de madeira de desmatamento.  
 
Os resultados indicam que, durante o período amostrado, o manejo sustentável não foi uma boa alternativa ao 
desmatamento para a produção de madeira, possivelmente, isso se explica pela dificuldade de aumentar a 
escala do manejo em função dos seus maiores custos, bem como, as suas características específicas no que 
tange aspectos legais e de mercado.  
 
Em relação ao efetivo de bovinos, dois aspectos que enfraquecem a sua relação com a produção de madeira no 
período analisado são:  
• Aumento do efetivo pode estar associado a um melhor aproveitamento das áreas já desmatadas, não 

implicando em um aumento do desmatamento e na produção de madeira.  
• Um aumento do desmatamento devido a um aumento da pecuária pode não estar diretamente ligado com 

um aumento da produção de madeira, visto que, dependendo do custo de transporte e beneficiamento da 
madeira, bem como do seu preço e burocracias legais para comercialização, pode ser mais conveniente para 
o proprietário rural queimar a madeira na formação de seus pastos.  

 

 

CONCLUSÕES 

Existe uma relação indireta entre produção de madeira de desmatamento e o manejo sustentável, bem como, 
uma relação direta entre o crescimento da pecuária e a produção de madeira de desmatamento. Porém, as 
relações encontradas foram altamente inelásticas. 
 
Sugere-se que a gestão das florestas tropicais realizada pelo Serviço Florestal, por meio das Concessões 
Florestais, ou pelo IBAMA, na fiscalização do desmatamento, esteja ciente da necessidade de tornar a 
produção de madeira sustentável competitiva com a proveniente de desmatamento ou de manejos ilegais.   
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